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INTRODUÇÃO

A liderança é necessária em todos os tipos de organização humana, principalmente nas empresas e em cada um de seus departamentos. Ela é igualmente essencial em todas as demais funções da Administração: o administrador precisa conhecer a motivação humana e saber conduzir as pessoas, isto é, liderar.

“Liderança é a influência interpessoal exercida numa situação e dirigida por meio do processo da comunicação humana à consecução de um ou de diversos objetivos específicos”.

DESENVOLVIMENTO


 
A liderança é encarada como um fenômeno social e que ocorre exclusivamente em grupos sociais e deve ser considerada em função dos relacionamentos que existem entre as pessoas em uma determinada estrutura social, e não pelo exame de uma série de traços individuais.

Há uma distinção entre o conceito de liderança como uma qualidade pessoal (combinação especial de características pessoais que fazem de um indivíduo um líder) e de liderança como função (decorrente da distribuição do grau de autoridade de tomar decisões dentro de uma empresa): “o grau em que um indivíduo demonstra qualidade de liderança depende não somente de suas próprias características, mas também das características das situações na qual se encontra”.

O comportamento de liderança envolve funções como planejar, dar informações, avaliar, arbitrar, controlar, recompensar, estimular, punir, etc. Este comportamento deve ajudar o grupo a atingir seus objetivos, ou, em outras palavras, a satisfazer suas necessidades. Assim o indivíduo que possa dar maior assistência e orientação ao grupo para que atinja um estado satisfatório, tem maiores possibilidades de ser considerado seu líder. A liderança é, pois, uma questão de redução de incerteza do grupo. O comportamento pelo qual se consegue essa redução é a escolha. A liderança é um processo contínuo de escolha que permite à empresa caminhar em direção à sua meta.

Teorias sobre Liderança

Para melhor explicar a influência do superior sobre os subordinados ou grupo de subordinados, muitos autores desenvolveram várias teorias sobre a liderança. As teorias sobre a liderança podem ser classificadas em três grandes grupos:

a) Teorias de traços de personalidade.

b) Teorias sobre estilos de liderança.

c) Teorias situacionais da liderança.

a) Teorias de traços de Personalidade

São as teorias mais antigas a respeito da liderança. Segundo estas teorias, o líder é aquele que possui alguns traços de personalidade que o distinguem das demais pessoas. Assim, o líder apresenta características marcantes de personalidade por meio das quais pode influenciar o comportamento das demais pessoas. Partem do pressuposto de que certos indivíduos possuem uma combinação especial de traços de personalidade que podem ser definidos e utilizados para identificar futuros líderes potenciais, bem como avaliar a eficácia da liderança. Todavia, cada autor especifica alguns traços característicos da liderança, o que tumultuou esta forma de abordagem. Segundo ele, os traços mais comumente apontados foram:

1.Traços físicos: energia, aparência, peso.

2.Traços intelectuais: adaptabilidade, agressividade, entusiasmo e autoconfiança.

3.Traços sociais: cooperação, habilidades interpessoais e administrativas.

4.Traços relacionados com a tarefa: impulso de realização, persistência, iniciativa.
Porém, as teorias de traços apresentam alguns aspectos falhos, a saber:

1.Não ponderam a importância relativa de cada uma das várias características e traços de personalidade. Em outras palavras são igualmente importantes na definição de um líder, pois alguns deveriam ter maior realce do que os outros.

2.Ignoram a influência e reação dos subordinados nos resultados da liderança

3.Não fazem distinção entre os traços válidos quanto ao alcance de diferentes tipos de objetivos a serem alcançados. Em algumas missões alguns traços de personalidade são mais importantes do que outros: uma missão militar de guerra exige traços diferentes de um líder, enquanto uma missão religiosa exige outros.

Por estas razões as teorias que procuram explicar a liderança por meio de traços de personalidade caíram em descrédito e perderam sua importância, porém algumas características pessoais de liderança constituem muitas vezes um exemplo e um paradigma interessante para o administrador ter em mente.

b) Teorias sobre Estilos de liderança


São as teorias que estudam a liderança em termos de estilos de comportamento do líder em relação aos seus subordinados, isto é, maneiras pelas quais o líder orienta sua conduta. Enquanto a abordagem dos traços se refere àquilo que o líder é, a abordagem dos estilos de liderança se refere àquilo que o líder faz, isto é, seu estilo de comportamento para liderar.


A principal teoria que explica a liderança por meio de estilos de comportamento, sem se preocupar com características de personalidade é a que se refere a três estilos de liderança: autoritária, liberal, democrática. White e Lippitt fizeram um estudo em 1939 para verificar o impacto causado por três diferentes estilos de liderança em meninos de dez anos, orientados para a execução de tarefas. Os meninos foram divididos em quatro grupos e, de seis em seis semanas, a direção de cada grupo era desenvolvida por líderes que utilizavam três estilos diferentes. Os resultados foram:

· Liderança autocrática: apresentaram a maior quantidade de trabalho produzido

· Liderança liberal: não se saíram bem quanto à quantidade e quanto à qualidade.

· Liderança democrática: os grupos não se apresentaram um nível quantitativo de produção como quando submetidos à liderança autocrática, porém a qualidade de produção foi surpreendentemente superior.


Com base nos resultados serão apresentadas as características marcantes de cada tipo de liderança:

Liderança Autocrática:

Apenas o líder fixa as diretrizes, sem qualquer participação do grupo.

O líder determina as providências e as técnicas para a execução das tarefas.

O líder determina qual a tarefa que cada um deve executar e qual o seu companheiro de trabalho.

O líder é dominador e é pessoal nos elogios e críticas ao trabalho de cada membro.


Liderança Democrática:

As diretrizes são debatidas e decididas pelo grupo, estimulado e assistido pelo líder.

O próprio grupo esboça as providências e as técnicas para atingir o alvo, solicitando aconselhamento técnico ao líder quando necessário.

A divisão das tarefas fica a critério do próprio grupo e cada membro tem liberdade de escolher os seus companheiros de trabalho.

O líder procura ser um membro normal do grupo, sem encarregar-se muito de tarefas. É objetivo e limita-se aos fatos em suas críticas e elogios.


Liderança Liberal:

Liberdade completa para as decisões grupais ou individuais com participação mínima do líder.

A participação do líder no debate é limitada, apresentando apenas materiais variados ao grupo, esclarecendo que poderia fornecer informações desde que as pedissem.

Tanto a divisão das tarefas, como a escolha dos companheiros, fica totalmente a cargo do grupo. Absoluta falta de participação do líder.

O líder não faz nenhuma tentativa de avaliar ou de regular o curso das atividades.

c) Teorias Situacionais da Liderança

São as teorias que procuram explicar a liderança dentro de um contexto bem mais amplo do que as teorias anteriormente apresentadas. Enquanto as teorias anteriormente apresentadas. Enquanto as teorias dos traços de personalidade são demasiado simplistas e limitadas, as teorias sobre estilos de liderança também deixam de considerar variáveis situacionais importantes e que não podem ser desprezadas. As teorias situacionais partem do princípio de que não existe um único estilo ou característica de liderança válida para toda e qualquer situação. Assim, o verdadeiro líder é aquele que é capaz de se ajustar a um grupo particular de pessoas sob condições extremamente variadas. Sob este prisma, os ingredientes fundamentais na teoria da liderança são três: o líder, o grupo e a situação. E a variável situação assume maior importância na determinação de quem será o líder e o que ele deverá desempenhar.

CONCLUSÃO


Experiências pioneiras sobre liderança e seus resultados quanto ao desempenho dos subordinados mostraram a excelência da liderança democrática. Outros estudos posteriores passaram a envolver outras variáveis além das características pessoais do líder e chegaram a um consenso de que o padrão de liderança deve ser escolhido em função de outras variáveis tais como as forças do administrador, nos subordinados e na situação.
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